
 
 
 

 10 Anos do Dia Mundial da Criança não Nascida 
 

“Silêncio! Todo o Universo está ali – dentro de um berço!” 
(Miguel Trigueiros) 

Celebra-se hoje o 10º dia Mundial da Criança Não Nascida, o dia de sensibilização do 
homem para a verdade da menina por nascer, a menina que acorda e dorme, brinca e se 

angustia, ouve e vê, bebe o líquido amniótico quando está mais doce e faz caretas 
quando está amargo, sente amor e dor, desde as seis semanas, foge do abortador, 

enquanto tem pernas, carrega a mãe de penas, quando não chega a nascer, condenada 
pelo horror do pai, pelo patrão da mãe, pelos avós que deixa sós, pelos sogros 

prospectivos desta sociedade sem tios.  
 

Hoje lembrámos a menina desconhecida, morta numa guerra que nunca foi dela, no 
meio de dores com 8 semanas de Terra. 

Lembramos a mãe da menina, a quem a lei protegia, a quem o Estado abandonou, a 
quem ofereceu um aborto, a quem em sangue tramou.    

Lembramos o pai da menina que seduziu, acarinhou, sugeriu, pediu, mentiu amor para 
sempre em troca de um aborto agora, chantageou, ameaçou, agrediu, arrastou, obrigou, 
forçou, pagou e sangrou, a sua própria filha, que dormia e sonhava enquanto brincava. 

 
Lembramos quem matou a infâmia das raças sem direitos; das mulheres sem direitos. 

Porquê a infâmia das idades sem direitos? 
 

Ninguém responde? 
 
 
Lisboa, 25 de Março de 2009 
 
 
Contacto para a Comunicação Social: 968574575  
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